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AULAS DE SOCIOECONOMIA DO MEIO AMBIENTE

Donald Sawyer
3 de maio de 2007
Apresentam-se a seguir as anotações existentes no momento para as 15 aulas da disciplina de Socioeconomia do Meio Ambiente no Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS) da Universidade de Brasília (UnB) no primeiro semestre de 2007.
1
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: ORIGENS, PROBLEMAS E PERSPECTIVAS
Introdução
Objetivo: conceituar, contextualizar e problematizar o DS

Veremos o mínimo que um doutor ou mestre em DS deve saber

Aspectos mais específicos em outras aulas e disciplinas
Enfoque interdisciplinar (ou multi, trans, supra, a, in)
Veremos o que é DS, de onde veio, para onde vai

Não apenas no palco, como tb nos bastidores do mundo real
Plano da aula
1) Origens do desenvolvimento sustentável

(nova síntese de desenvolvimento e meio ambiente);

3) Problemas;

3) Perspectivas.
Desenvolvimento sustentável

Conceito, termo ou vocabulário?
Negociado politicamente por diplomatas
Consagração universal é sua força e sua fraqueza

Não há teoria, mas a teoria pode ajudar a prática
Fundamentos teóricos e epistemológicos, porém:

a) no contexto histórico e espacial

b) na medida em que são relevantes para a ação prática
Origens do Desenvolvimento Sustentável
a) Desenvolvimento

b) Meio ambiente

c) Desenvolvimento sustentável (nova síntese)

a)
Desenvolvimento e Modernização
Desenvolvimento

Desdobramento do iluminismo e da Revolução Industrial (burguesa)
Grande transformação (Polanyi) - mercado
Idéia do progresso (com ordem, sem amor)
Trata-se da acumulação de capital, mas persiste no socialismo

Problemas ambientais não são privilégio do capitalismo

Modernização e progresso técnico compartilhados com o socialismo
Modernização
A modernidade “baniu” a natureza (e o corpo?)
Cf. Brasília, símbolo da modernidade

Projeto (socialista) é um avião, não um pássaro

As formas são geométricas, retilíneas, não naturais
Vertente burguesa: a soma dos indivíduos faz o bem geral
Modernização ecológica?
Progresso técnico

Dispensa a natureza em sua diversidade

Transforma a matéria prima genérica em produtos específicos

Portanto, espacialmente concentrador
Marx

Desenvolvimento está em Marx, sustentabilidade não

Materialismo poderia incorporar meio ambiente (cf. Foster 2005)
Voltam a Epicuro e Hegel e pinçam trechos do Marx

No conjunto, Marx privilegia a determinação social

Força de trabalho (relações sociais) em vez de forças produtivas

FP na realidade também são sociais

Marx é materialista, mas privilegia o político

Natureza faz parte das condições de produção

Degradação presente, mas energia não foi incorporada
Poluição ainda não existe
Acumulação primitiva e articulação de modos de produção

Reprodução em vez de produção

Novo paradigma

Desenvolvimento segue evolucionismo do século XIX

Meta universal no pós-guerra, e.g. BIRD e PNUD

Virou paradigma universal, caminho a ser trilhado por todos (Rostow)

Ao mesmo tempo (Sachs) surgiram os direitos humanos universais
Direitos tb têm origem nos séculos XVIII e XIX

Retomaremos a relação entre as duas coisas
Questionamentos

Dependência e CEPAL (Prebisch, Furtado)
Desigualdade centro-periferia (imperialismo)

Desigualdade interna (colonialismo, dualismo, marginalidade)

Desenvolvimento desigual e combinado (Oliveira 1972)

“Sociedade de risco”, “modernização reflexiva” (Giddens, Beck).
b)
Meio Ambiente

Conceitos

“Natureza” surgiu com a civilização, se não o homem
Contraposição a cultura, ou retroprojeção
“Meio ambiente” (environment, environnement ... )

Apareceu com a Revolução Industrial (burguesa)
“Ecologia” se difundiu no século XX,

Visão sistêmica, como também nas ciências sociais

Mais Pascal que Descartes

Mais estrutural-funcionalista que evolucionista

“Ecologia profunda” (não dualista) e Gaia vão mais longe
Alienação

Marx e mais-valia
Nos anos 60, brotaram contestações
Alternativas contra-culturais: hippies, Woodstock

Superação ou nova forma de alienação?
Socialismo não abraçou ambientalismo, pelo contrário
Limites ao crescimento
Clube de Roma modelou limites de recursos naturais não renováveis
(Meadows 1972)

Cornucópia versus limitacionismo
Alguns malthusianos (teremos aula específica PMA)
Silent spring (Carson 1962) - poluição
The population bomb (Erlich 1968) - crescimento populacional
Small is beautiful (Schumacher 1973) - escala e a tecnologia
Illich (19..) - instituições
Cornucópia

Resposta do establishment e dos economistas neo-clássicos

Tecnologia resolve tudo
Riqueza é necessária para resolver os problemas

Não há danos irreversíveis

Economia Ecológica (Martinez-Alier) questionou
No entanto, não atingiu hegemonia
Meio ambiente no Brasil

Ambientalismo parecia impossível no Brasil

Fronteira aberta, dos bandeirantes

Desejo de importar a poluição (Brasil em Estocolmo)

Final da década de 80: virada surpreendente (no discurso)
Queimadas na Amazônia e assassinato de Chico Mendes

Nossa Natureza, IBAMA, convite ao Rio em 1992
c)
Desenvolvimento Sustentável
Nova síntese
Nosso futuro comum (Brundtland 1987) (“terra queimada”)

DS surgiu como uma nova síntese ou conciliação

Viés do Norte, mas amplamente aceito pelo Sul

CMMAD contou com a participação e percorreu o mundo fazendo audiências
Ponto de inflexão na história
DS introduziu a natureza, banida da modernidade

500 anos desde 1492 (expulsão dos mouros e viagem de Colombo)

Gutemberg etc.
Conceito de DS

Idéia central: não prejudicar as futuras gerações (ver definição)

Não se faz referência direta a meio ambiente ou recursos naturais

Antropocêntrico, com meio ambiente como meio

Diplomático – quem se oporá?
Seria uma nova síntese

Adjetivo redundante: desenvolvimento supõe qualidade

Crescimento não é necessário para atingir igualdade e qualidade?
Elementos de DS

Limites, finito, riscos, cuidado

Princípio de precaução

Antropocentrismo

No entanto, meio biótico e abiótico como condições do futuro

Holismo ou ao menos interdependência
Multidimensionalidade – ambiental, econômica, social, política etc. etc.
Antecedentes
Estocolmo e Founex em 1972

“Ecodesenvolvimento” (Strong e Sachs)

Proposta de harmonização de objetivos sociais, ambientais e econômicos

Georgescu ainda antes disso
Mais voltado para poluição do que degradação
Linearidade

Continua a linearidade do progresso e etapismo do século XIX

Modernização (Germani) ou marxismo (conflito)

A globalização do final do século XX continua na mesma linha.

Deveria ser visto como processo cumulativo

Transformação das camadas anteriores, em vez de substituição

Poderia ser curvilinear

Não pós-industrial, desmaterialização

Nem expansão e penetração do capitalismo.
Pós-modernismo
Ainda não foi ligado a sustentabilidade

Reage a estrutura

Com raras exceções (e.g. RESEX) o ambientalismo continua modernista

Condena-se ou resgata-se a tradição

Não se percebem equilíbrios da tradição e estragos do progresso?
Rio-92

Consagração universal em 1992 na CMMAD no Rio (Eco-92)
Apoio total do governo Collor

Declaração do Rio de Janeiro, Agenda 21
Declarações de intenções holísticas

Convenções de biodiversidade e clima são vinculantes e setoriais
Depois: novos acordos setoriais sobre desertificação (África e Brasil) e POPs

Florestas têm acordos internacionais sem vínculo

Resultado: fragmentação temática
Participação

“Grupos principais” (caps. 23-32)

Com a Carta da Terra, embora a Declaração do Rio não seja ruim

Maurice Strong buscou a mobilização da sociedade

Ênfase nas minorias (major groups)
Dimensão espiritual ou religiosa em vez de burocrática
Estado e mercado não irão resolver
Desdobramentos

Rio+5 (1997), WSSD (2002)

Desapontamento com implementação

Cf. Ciclo Social dos anos 90

Brasil com outro papel

Desmatamento, queimadas, Chico Mendes

Sem mudança estrutural abrupta

DS faria parte da modernização reflexiva

Reagindo e adaptando na “sociedade de risco” (Giddens, Beck)

Pos-modernismo estrutural

Cf. Articulação de modos de produção
Em suma

Pré-paradigmático

DS significa a volta de limites

Equilíbrio em vez do crescimento infinito

Coletividade sobre o indivíduo

Solidariedade sobre a modernidade

Equidade sobre a liberdade

Mãe natureza

Ponto de inflexão na história da humanidade

Sem que todos se tenham dado conta disso

Potencial de reforma profunda no capitalismo.
Também reintroduziu o longo prazo

A modernidade não se preocupou, apesar de institucionalizar a mudança

Aniquilado pela taxa de desconto
2) Problemas
a) Problemas Conceituais
Presentes gerações

Conceito formulado em termos de equidade intergeneracional

Sem considerar equidade intrageneracional

Tanto Norte-Sul quanto dentro dos países do Sul

O Norte e as elites consomem e impactam muito mais
Norte-Sul

Mais difícil implementar DS em países em desenvolvimento

Chegam a defender o “direito ao desenvolvimento” (China)

Embora muitos desses tenham implementado mais que os EUA
Problemas ambientais globais = afetam o Norte

Convenções vinculantes, como biodiversidade ou aquecimento global.

Saneamento (água, esgoto, lixo) seria problema local
Recursos hídricos também

“Global” independe de escala ou distribuição

Também poluição (não persistente) e erosão

Enfim: globalização unilateral começa a mudar
Lacuna demográfica

População foi omitida

Não se pode ter crescimento econômico (redução de pobreza), crescimento populacional e conservação ambiental simultaneamente
Produção e consumo usam recursos naturais e energia e geram poluição

Não precisa de controle populacional

Saúde e direitos reprodutivos e sexuais (Cairo)
“Posantineomalthusianismo”
Inteligibilidade

Palavra “sustentável” é polissêmica e problemática

Sustain = sostener ou soutenir (Oxford) não sustentar

Durable (no tempo, não o contrário de mole)

Não é “sustentado”, nem “auto-sustentável”

Em inglês, a referência é temporal (keep up), não de apoio

“Sustentados” são o desmatamento e a indústria automobilística

Confunde-se com "crescimento sustentado"

Não pegou

Sujeito a abusos

“Sociedades sustentáveis” não resolve

“Meios de vida sustentáveis” (sustainable livelihoods)

Seriam o DS trocado em miúdos

Também precisam de muita explicação

Banco Mundial usa “ESSD”

“Sustentabilidade” (tradução difícil para francês) em vez de DS

De adjetivo a substantivo, embora se perca a referência estrutural

Dificuldade ainda maior de entendimento em português

Confunde-se sustentável com sustentado
Desenvolvimento humano

DS corre paralelo ao, ou atrás do, desenvolvimento humano

Não conseguiu ser assimilado ao Desenvolvimento Humano

Não tem indicadores sintéticos como IDH

Cf. Metas de Desenvolvimento do Milênio

Talvez incompatíveis com a sustentabilidade ambiental
Pobreza e meio ambiente

Constata-se que pobreza causa degradação

Redução da pobreza resolve problemas ambientais?
Falácia
Pode ser o contrário: recursos naturais, energia, resíduos, poluição
Conservacionismo

O ambientalismo não entendeu

Preservação e conservação continuam sendo considerados DS
São muitas vezes o contrário, a segregação em vez da integração

Purismo dicotômico em vez de graus de aceitabilidade
Pontualidade em vez de espacialidade

Disciplinaridade estreita.
Modernismo

Passado condena, técnica resolve

Progresso seria sempre positivo, tradicional significa atraso

Desmaterialização?
Novidades

Ao contrário do Clube de Roma, limites são mais dos recursos naturais renováveis (terra, água etc.) do que não renováveis (petróleo, minérios)

Padrões de produção e consumo continuam ignorados

Crescimento populacional continua em patamar menor
b) Problemas de Implementação (para rever fundamentos)

Fragmentação

Convenções implementadas pelo GEF

Agendas ambientais coloridas (verde, azul, marrom, branca)

Órgãos setoriais separados

Falta de transversalidade interna no MMA
Ecossistema desaparece

Cf. “ABC” do Cerrado
Centrismos

Socioambientalismo no fundo tende para cooptação biocêntrica

Arbocentrismo, viés florestal: Amazônia, Mata Atlântica, matas de galeria

Fluviocentrismo em vez de bacias em RH.

Corporativismo

Interdisciplinaridade de ensino, pesquisa, ação?
Difícil na prática (cf. Moreira 2002)
Estruturas paralelas
Conselhos e comitês com participação

Quando eficazes, chocam com as estruturas existentes
Discurso e prática

Documentos bonitos, porém inócuos

Possível exceção: educação
Distância entre discurso e prática
Esquerda refratária

Ambiente como luxo ou conspiração imperialista
A esquerda não abraçou o ambientalismo
A não ser como mero discurso ou tática de oposição
Radicalismo

Ecochatos e xiitas
Catastrofismo sensibiliza ou desmoraliza e imuniza o sistema?
Nem sempre a harmonia ganha-ganha é possível

Há que ser ver quem perde menos
3) Perspectivas
Linguagem adequada

Manter o substantivo desenvolvimento

Sem jogar o bebê com a água do banho

Não precisa falar de DS

Fica como referência, não como palavra de ordem

Para uso popular:
“Usar sem destruir”, “melhor em vez de maior”, qualidade em vez de quantidade,
qualidade de vida

Simplesmente meio ambiente (além de flora e fauna)
Problemas específicos

Qualidade de vida para todos
Abordagem ecossocial

Socioambientalismo surgiu como uma síntese brasileira muito promissora
“Dá para casar” na CNMA de 2004

Não substitui ambiental pelo social, mas maximiza a proteção ambiental
Direitos humanos

Uma nova síntese estratégica
Conceitos já consolidados e institucionalizados: direitos, cidadania, justiça
Direito ao meio ambiente saudável

Direito ao desenvolvimento sustentável

DESCA

Justiça ambiental ou socioambiental
Direitos do consumidor
Direitos difusos e coletivos (Juliana Santilli 2005)

São conceitos aceitos, não corpos estranhos
Direitos indígenas, reprodutivos e sexuais, menos

Tensão entre diversidade e igualdade
Responsabilidade

Do lado das empresas, surge a responsabilidade social

Ampliação para responsabilidade socioambiental (ou ecossocial)
Estruturas existentes

“Avermelhar” os movimentos ambientalistas

Pode ser mais difícil que “esverdear” os movimentos sociais
Antropofagia

Adaptação para a diversidade

“Desenvolvimento sustentável situado” (tradução?)
Subdesenvolvimento sustentável?
Utopismo pode acabar mantendo o status quo
4
TENDÊNCIAS GLOBAIS E REGIONAIS
Questões

Perspectiva mais ampla, com leitura pessoal
Universo, infinito, meio físico, vida no planeta Terra, termodinâmica

Evolução das espécies, Homo sapiens, sociedade

Símbolos (comunicação), escrita (acúmulo)

Natureza e cultura

Neolítico, revolução agrícola

Civilizações – China, Egito, Grécia, Roma

Monoteísmo e impérios

Novo Mundo nas Américas

Revolução industrial (burguesa)

Evolucionismo – Darwin, Bates, Spencer, survival of the fittest

Difusão

Funcionalismo e Marxismo

Relativismo cultural

Contradições, rupturas e etapismo

Modernização (Germani)
World system (Wallerstein)

Colonialismo, neo-colonialismo, imperialismo (Frank)

Centro e periferia, CEPAL, dependência, crítica interna

Recursos naturais, mão-de-obra, mercados de produtos, tecnologia

Transição demográfica

New Deal e Welfare State

Governabilidade global, Nações Unidas e suas agências

Neo-liberalismo, Consenso de Washington

Industrialização e urbanização
Economias de escala e aglomeração
Expansão e retração de fronteiras

Spread and backwash, fluxo e refluxo

Deseconomias de escala e aglomeração
Progresso técnico, sociedade pós-industrial
Compressão espaço-tempo

Rio-92 como ponto de inflexão

Desigualdade crescente

Fragmentação

Transnacionais

Globalização contra-hegemônica

Choque de civilizações

Tendências Globais

Desenvolvimento 1945-1989

Atraso e progresso, pobreza e riqueza,

tradição e modernidade - evolucionismo
Desenvolvimento, não só crescimento do PIB 

Subdesenvolvimento, menos desenvolvidos

LDCs – less ou least

"Em desenvolvimento" (“em subdesenvolvimento”?)
Etapismo linear (Rostow, anti-comunista)

Cf. seqüência de modos de produção

Ambos enfoques com linearidade paralela descontextualizada

Desigualdade do desenvolvimento 

Colonialismo e independência

Campo de relações: imperialismo

Modelo agrário-exportador (acabou?)
Países não alinhados na bipolaridade

“Terceiro Mundo”

Neo-colonialismo

Centro-periferia – CEPAL

Substituição de importações

Teoria da dependência

Desigualdade interna

Colonialismo interno?

Dualismo

Crítica à razão dualista (Oliveira 1972)

Acumulação primitiva e capitalista

Desenvolvimento desigual e combinado

Articulação de modos de produção

Funcionalidade ou contradições?
Desenvolvimento 1989-

Fim do socialismo

Economias em transição

De Leste-Oeste a Norte-Sul (global)

Middle-income, emergentes, BRICS

Tigres asiáticos

“Les Suds”

Estado e mercado

Liberalismo do séc. XIX, Depressão, New Deal, Keynes

Bem-estar, welfare state

Fim do socialismo (Segundo Mundo)

Direita e esquerda

Neo-liberalismo

Consenso de Washington

Estado mínimo

Privatização e desregulação

Exemplo de lobby sistemático com base acadêmica

Liberalismo de conveniência

Reações

Seattle etc.

FSM – outro mundo é possível

Jubileu de dívida externa

Redescoberta do Estado (Salama 2006)

Governança (sem governo?)

Desenvolvimento humano

Millenium Development Goals

Desenvolvimento sustentável 1992-
Crise ambiental (poluição)

DS = nova síntese (pré-paradigmática)

Atendimento de necessidades (básicas?)
Gerações presentes e futuras (nesta ordem)

Implica enfoque sistêmico

Implica participação – grupos principais (A21)

Acordos Internacionais

Ciclo social dos anos 90

Pouco eficazes, mas pior sem elas

Consenso dilui

Condições necessárias porém insuficientes

G-7 x G-77 e China

Key players x bypass com clientelismo

G-20, BRICs

Globalização

Antecedentes

Compressão espaço-tempo (Harvey): sociedade se comprime, natureza não?
Homogeneização?
Identidade regional

“Glocalização”

Desigualdade crescente

The inequality predicament (ONU 2006)

Repolarização – ricos ficam mais ricos

Blocos = integração?
Least developed countries e SIDS

Tendências atuais
Custos elevados no centro, expansão na periferia

Extração-domesticação-indústria
Deseconomias de escala e aglomeração

Terra, trabalho, mercados, juros

Menor regulação ou aplicação na periferia

Risco – maior para investimento fixo

Progresso técnico

Cria demandas no centro

Tb. gera concentração e esvaziamento

X expansão horizontal, fronteira agrícola

Fluxo e refluxo

Linearidade com conseqüências não lineares

Diferenças no espaço e no tempo

Custos e benefícios para todos

Economia pós-industrial ou informacional

Desmaterialização ou hipermaterialismo

Energização – exigências da internet

Capital tecnológico e capital natural

Setor privado

Multinacionais do Norte e emergentes – convergência?

Corporação – pessoa jurídica com direitos

Indústrias sujas e intensivas em energia na periferia

Papel do Estado

Garantia de direitos – feitiço da burguesia?

Atendimento de necessidades

Necessário para meio ambiente e minorias

ONGs não substituem (exceto ações específicas)

Responsabilização

Riscos de descentralização

Controle central, especialmente MA e minorias
Controle social – participação, transparência

Papel da Cidadania

Controle social do público – e do privado?

Vigilância, monitoramento, pressão

Globalização contra-hegemônica

Fazer o Estado funcionar melhor

Tendências no Brasil

Fontes de informação

Tabelas, mapas, imagens

Micro-dados e alta resolução

Tempo real – eg. Censo Agropecuário 2007
IBGE, SIDRA, SINIMA, IPEA

PNUD, BIRD

Sites, CDs, DVDs

Regiões anteriores

Identidade, homogeneidade, polarização
Anterior – sertão ou interior

Específicas – zona da mata, agreste, sertão

Várzea, igapó, terra firme

Norte incluía atual Nordeste, cf. FUNDAJ

Amazônia tem identidade – NE, Sul

Unidades federativas

União, estados, municípios

Distritos

Territórios (até 1988)

Distrito Federal

USA tem condados como quarto nível e diversidade de formas municipais

França tem 36 mil “municípios”

Divisão “cartesiana”
Categorias exaustivas e excludentes

Continuidade espacial, vizinhança múltipla

Hierarquia rígida

Diversidade de municípios no Brasil em tamanho, população, tempo, distância

Consórcios municipais

Regiões oficiais

IBGE - Grandes regiões, tinha Meio Norte, agora são 5

Tocantins entrou na Região Norte

Centro-Oeste como região residual

Micro (não mais homogêneas) e mesorregiões

Desmembramentos de municípios, áreas mínimas de comparação

Regiões Metropolitanas
G7 x G20 no Brasil

Regiões de planejamento

Polígono das Secas

Amazônia Legal

RIDEs – DF, Juazeiro-Petrolina, ...

Outras

Redes urbanas

Áreas de influência

Regiões biológicas
Ecossistemas

Biomas

Continuidade ou fragmentos isolados, encraves

Critérios naturais e políticos

Cartesianismo crescente

Biorregiões e ecorregiões

Bacias hidrográficas

“A” unidade de planejamento – hidrocentrismo?

Bacias x interflúvios

Bacias hidrográficas ou fluviocentrismo

Amazônia Legal ou Bacia amazônica

Urbano e rural

Definição IBGE – cidades e vilas como sedes de municípios e distritos

Categoria de suburbano sumiu

Não-metropolitana ou urbano interior

Small towns - < 20 mil habitantes
Situação anterior

Concentração no litoral

Interiorização – pecuária, minérios, café

Arquipélago

Integração do mercado nacional

Substituição de importações

Transportes interregionais – 1949, 1960

Distribuição da população

Migração interestadual e interregional

Urbanização

Concentração em cidades cada vez maiores

Megacidades – São Paulo e Rio de Janeiro

Fronteira como movimento secundário significativo

Urbanização da fronteira
Tendências recentes (desde 1980)

Desconcentração industrial (Diniz)

No entanto, na mancha em volta de São Paulo e alguns outros pontos

Recursos naturais (fronteira) e investimentos públicos (Sawyer 2000)

Abertura do mercado e fragmentação (Pacheco)

Tendências econômicas

Deseconomias de escala e aglomeração
Mais concentradas que as economias (Sawyer)

Desconcentração concentrada (Sawyer)

Fragmentação (Pacheco)

Litoralização (Becker)

Biocombustível, colapso e pecuarização

Novas tendências demográficas

Desconcentração urbana para cidades médias e pequenas

Crescimento vegetativo pesa mais

Espraiamento urbano, elaboração de periferias

Migração de retorno, saldos negativos

Menos migração para a fronteira

Futuro

Estabilidade em 2050: 250 milhões

População rural de 10% = 25 milhões 

População small towns de 15% = 37,5 milhões (Sawyer 2002)

Total 62,5 milhões = França

98% do território 

5
HISTÓRIA E MEIO AMBIENTE

Introdução

Esta disciplina em meados desta década concentrava em autores brasileiros

Agora uma aula, com ênfase em cultura e valores

Histórico significa não universal

Ver o texto “Balanço da história”

Questões Gerais

Gostaria de frisar valores e mudança de valores em perspectiva histórica

Nem mercado, nem estado resolvem

Modernidade valoriza a novidade, despreza o velho

Pluralismo de valores religiosos e éticos -  como no ICPD

Pluralismo diferente de inclusão, mainstreaming, desmarginalização

Pluralismo e relativismo

Peculiaridades e semelhanças entre Brasil, América Latina e América do Norte (África e Ásia também?)

Relações entre povos

Relações entre ricos e pobres

Relações entre homens e mulheres

Relações entre sociedade e natureza

Questões específicas

Método

Literatura (particularidade, universalidade) e ciência (universalidade)

Laboratório

Fronteiras

Herança colonial

Mentalidade bandeirante ou pioneiro (Moog)
Portugueses ou holandeses – seria diferente? 
Verticalidade espanhol vs. horizontalidade portuguesa (Freyre)
Civilização e tropicalismo (faixa equatorial)

Herança maldita ou abençoada (WWF)
Autoridade e jeito, discurso e prática

Ordem e progresso - e amor
Cordialidade ou violência (Buarque de Holanda)
Modernismo e antropofagia

Brasília como símbolo da modernidade (congelada), avião em vez de pássaro

Medo da floresta, floresta como obstáculo

Sociobiodiversidade x unidade

Brasil como potência do futuro – sempre foi e sempre será?
Colonialismo e anti-colonialismo intelectual

Valores

Relativismo relativizado
Contaminação de valores – plantar árvores, dia da árvore, árvores e florestas na Europa

Liberdade como valor sem conteúdo substantivo, cf. direito de propriedade

Valores essenciais, mas corporações apagam

Tradição inventada

Gerações - filhos cobrando dos pais e avôs
Tradição de burla e jeito – agora MP, PF, imprensa, ONGS
Individualismo e desconfiança
Conclusões

Assumir a heterogeneidade, diversidade

Valores de sustentabilidade

Valores relevantes, como os valores relacionados ao consumo
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ECONOMIA E MEIO AMBIENTE

Questões
Mercantilização (commodification) total

Contrabalança idealismo e voluntarismo

Problemas metodológicos, porém instrumental

Produção e reprodução

Economia e Meio Ambiente

Aqui, situaremos, sem aprofundar (tem outra disciplina específica)

De oikos a ecologia e economia – síntese vs. análise

Envolvimento tardio, melhor que nunca, na questão ambiental

Mercado, não apenas Estado

Teoria neoclássica e marxista, conservadora e transformadora

Economia e economia política (e ecologia política)

Economia ambiental e economia ecológica (matéria e energia x dinheiro)

Marx privilegiou força de trabalho humano, inclusive por motivos políticos

Materialismo histórico, mas nem tanto (energia e recursos naturais)
Limitacionistas e cornucopianos

Tecnologia e preços

Curva de Kuznets, não monotônica

ECO-ECO

Externalidades negativas e positivas

Poluidor-pagador

Juros e degradação

Instrumentos econômicos (mercado) x comando e controle (Estado)

Possibilidades de combinação

Valoração econômica instrumental
Balanço da Economia
Economistas neoclássicos davam pouco valor a meio ambiente
Cornucopianos, preços relativos, substituição

Internalização de externalidades

Economia ambiental x economia ecológica

Economia do meio ambiente como instrumental

Insuficiente em termos metodológicos

Útil para decisões políticas ou judiciais ou para sensibilizar pessoas

Crítica da termodinâmica, Leff nega a negação

Variáveis independente do contexto espacial ou histórico

Causalidade. Ficção.

Abstração de interrelações entre variáveis fora de contexto

Idéia de causalidade, pensamento ocidental cartesiano, invadiu a economia

Atomismo do consumidor soberano

Presssupostos e modelos

Dizer que tudo é complexo não resolve

Veremos economia política e mais adiante ecologia política

Outros Comentários

Holismo versus análise

Holismo versus governabilidade

Holismo versus disciplinaridade

Cartesianismo cru ou cozido (não monotonicidade, e.g. Kuznets)

Modernismo e antropofagismo, Macunaíma

Autores pré-antropofágicos, Tupininquim

Cf. “desenvolvimento situado” (Gabriela Tunes)

Ocidente isola variáveis, mas como abraçar tudo de uma vez?

Não universalidade das relações
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ECOLOGIA POLÍTICA

Ecologia Política

Ecologia política = interdisciplinaridade

Existe na França? Existe mesmo? Método ou rótulo?

Cf. Ecologia da libertação de Boff (teólogo da libertação)

Economia Política

Materialismo histórico ou dialético
Base e superestrutura: base sem materialidade natural

Engels: diáletica da natureza

Foster: a ecologia de Marx

Autores Recentes

Ver coletânea Berkeley

Watts, Peluso, Evans

Norgaard, Hecht, Schmink

Leff – ver adiante

Porto-Gonçalves – ambiente como tática da esquerda

Economia Política na América Latina

México, Argentina, Peru

Brasil foi líder na economia política 1930 ou 1945-1985

Prado, Furtado, Florestan Fernandes, Singer, Lopes, Ianni (CEBRAP 1968-85)

Cooperação internacional para democracia (Ford) e demografia (IDRC)

Outros estados: PE (FUNDAJ), PA (NAEA), SC (UFSC) ...

Leff – Racionalidade Ambiental
Crítica da termodinâmica, Leff nega a negação

Agência ou apenas idéias, conceitos

Ponto de partida: Georgescu, neguentropia, anti-anti, negação da negação

Crise ambiental não é entropia

Crise é dissipação (poluição, diluição ainda concentrada)

Petróleo é neguentropia, homogeneização da biodiversidade de milhões de anos

Leis da física e da química não explicam a sociedade

Outros Pontos

Conflation?

Estruturalismo e agência

Estrutura e análise quantitativa

Estruturas monolíticas ou heterogêneas

Switching ou determinismo

Poder corrompe ou faz cair na real

Reprodução e continuidade

Sustentabilidade (intergeneracional)
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ACORDOS INTERNACIONAIS

Questões

Nesta aula veremos o que de MEAs for mais pertinente para a disciplina

i.e. tem a ver com aspectos socioeconômicos, com desenvolvimento sustentável

Força (vinculação, efetividade, poder de convencimento)

Diferenças entre o global e o local

Hierarquia entre acordos internacionais

Necessidade de participação de governos, sociedade, setor privado etc.

Meio ambiente isolado ou desenvolvimento sustentável integrado

Efetividade – MEA como condição necessária, porém insuficiente

Quais são as outras condições necessárias ou suficientes?
Concretude vs. abstração, realismo vs. idealismo, pragmatismo vs. radicalismo.
Fragmentação temática vs. integração horizontal e vertical – contradição?

Funções ecológicas e sociais

Novas dimensões: a) participação da sociedade, b) direitos humanos e de cidadania

Espacialidade do desenvolvimento sustentável: integração ou segregação, destinos diferenciados que compõem um todo

Descontextualização espacial e histórica

Pensamento ocidental abstrato cartesiano

Acordos Ambientais Internacionais (MEAs)
Antecendentes

Crise ambiental – poluição, smog, Silent Spring, Love Canal

Ainda não se percebia a degradação

Estocolmo 1972, ecodesenvolvimento (Sachs), Earth Day
Pensar globalmente, agir localmente? Pensar e agir nos dois?
Ozônio, Montreal, implementação bem-sucedida

Enfoque pontual, tecnológico, financeiro, multinacionais

Basiléia

Rio-92 (não “Eco-92”)

Ciclo Social das Nações Unidas nos anos 90

Rio, Viena, Cairo, Beijing, Istambul etc.

Decisões por consenso

G7 x G77 e China

Agenda 21, abrangente, “Bíblia”, inclui major groups
Declaração do Rio (cf. Carta da Terra do Conselho da Terra)

Responsabilidades comuns e compartilhadas

Sem eximir ninguém
CDB, Protocolo de Biossegurança de Cartagena

UNFCCC - vinculante

Protocolo de Kyoto, MDL, contribuições históricas

Sem desmatamento evitado, ou “RED”?

Outros Acordos Ambientais
UNCCD-CNULD, Desertificação, África e Brasil

Declaração sobre Florestas

Convenção de Estocolmo sobre POPs (COP2 em 2006)

“Dirty dozen” x segurança química

Tratado Internacional sobre Recursos Fitogenéticos

Acordos específicos

RAMSAR (áreas úmidas)

CITES (Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens em Perigo de Extinção)
Antárdida, baleias etc.

Faltaram: água, lixo (problemas ambientais “locais”)

Acordos Internacionais Não-Ambientais Relevantes

OMC, Doha, TRIPS, UNCTAD

Barreiras não tarifárias, exportação de tecnologia N-S
OIT 169

UNESCO Paris 2005

Direitos indígenas

Diversidade cultural – 18 março 2007

Acordos multilaterais regionais que podem incluir meio ambiente:

Mercosul ou “Muertosur” (tese Aninho)

Pacto Andino, OTCA – eficácia específica

Ação (sem acordo) bilateral: Petrobrás na Bolívia e no Equador– padrão duplo

Implementação Internacional

Processos e Estruturas
Assinatura e ratificação, resguardada a soberania

Secretariados

COPs e MOPs

Protocolos

CSD

Rio+5, Rio+10 (WSSD), Rio+15
Jogo de poder

Emergentes e “Suds”

Mecanismo financeiro
De discurso para recurso
GEF (FMAM) – benefícios globais (Norte) x locais

Estratégia global x objetivos globais e estratégias nacionais

Áreas focais (BD, CC, IW, SLM e POPs) e programas operacionais

Foco ou fragmentação?

“Gefabilidade”

Baseline e custos incrementais
Contrapartida
Agências implementadoras: BIRD, PNUD, PNUMA, outras

Modalidades: FSP, SGP (1992) e MSP (1996)

Cortes orçamentários

Resource Allocation Framework (RAF) para BD e CC

Critérios ambientais e de governança

Brasil recebe muito em GEF4, mas menos que em GEF3
Brasil ainda não é doador do GEF


Cooperação Internacional

Multilateral

Bilateral - heterogeneidade

Via ONGs

Recursos e discursos

Externalidades, spin-offs
Viés verde, florestal, amazônico

Implementação Nacional

Antes: SEMA, Nossa Natureza, IBAMA

Depois: MMA, secretarias estaduais e municipais

SISNAMA

Recorte temáticos e geográficos no MMA

CIDES e CPDSA21

“Verbo e verba”

Agendas 21 nacional e locais

Cf. experiência européia (vs. ZEE?)

Relatórios nacionais

Movimentos sindicais aderem (São Paulo, abril 2006)

Financiamento no Brasil
PPG7 e Projetos Demonstrativos (PDA, sem PDB)

GTA, RMA etc.

MMA Agroextrativismo

SGP e PPP-ECOS

FNMA

FUNBIO

Subvenção borracha – AC, AM

PRONAF e fundos constitucionais
CIRADR

Fundos ambientais nacionais como mecanismos financeiros (REDLAC)?

Setor privado?
Filantropia?

Mecanismos não-financeiros: Babaçu Livre, Pró-Pequi

Conclusões

Condição necessária, porém insuficiente

Diluição por causa de consenso, menor denominador comum

Mesmo assim, universalidade

Riscos de retórica, lip service, para inglês ver, mas pode ser cobrado

Leva tempo, trickle-down

Responsabilidades comuns e compartilhadas

Depende da sociedade (incluindo parlamentares, imprensa, universidades etc.)
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POLÍTICA AMBIENTAL

Introdução
Foco no caso brasileiro, porém no contexto internacional

Sul, megadiverso, grande, tropical, pobre, sério, key player

Implementação de acordos internacionais – já começamos

Policy x politics x political (poder)

Questões

Patrimonialismo e clientelismo
Neoliberalismo x governo democrático e popular

Autoritarismo e oportunismo
Sociedade e política

Federal

Códigos de águas e florestal – em períodos autoritários

Probabilidade ou não?
Estocolmo, SEMA, Paulo Nogueira Neto

Política de Meio Ambiente de 1981 (25 anos)

Autoritarismo e ambientalismo low profile
Meio ambiente, pobreza e democracia

Ambiente não pegaria, até queimadas na Amazônia e morte de Chico Mendes

Artigo 225, ecossistemas como patrimônio nacional

Nacionalismo, Nossa Natureza

IBAMA – SEMA + IBDF + SUDEPE + SUDHEVEA

F.C. Mesquita, convite à ONU

Rio-92 – Goldemberg, Itamaraty, desenvolvimento, Mata Atlântica

Collor, Lutzemberger, política ambiental e indígena, cosmopolitanismo

MMA – nem MIR nem MPDS, motivos políticos 

Inclusão da Amazônia Legal (1993)

Inclusão de recursos hídricos (e recursos financeiros)

Racionalização e fragmentação de secretarias

SBF, SRH, SQA e SDS, por cor da agenda

SCA – recorte espacial seria ecossistêmico

Porém caso único – contigüidade de 9 estados

Outros biomas: “A conservação da Mata Atlântica tem que ser feita com políticas locais; não pode ser uma política global, como na Amazônia.”

Descentralização

SISNAMA

CONAMA

Secretarias estaduais (OEMAs) e municipais (OMMAs)

PNMA

Secretarias híbridas

Competências concorrentes

Conselhos de Meio Ambiente e outros conselhos

Integração x fragmentação

Poder econômico e poder político local

Agendas 21 locais e ZEE

ONGs e Movimentos Sociais
Veremos sociedade civil em outra aula

ONGs e MMA

CNI, CNA

OSCIPs

Congresso e Partidos

Congressistas verdes, bancadas

Ruralistas

PT – plataforma socioambiental, transversalidade

Programa Ambiental do Governo Lula

PV –  onde está o verde?

Frente Parlamentar Ambientalista
Direito Ambiental

Constituição cidadã

Artigo 225

Direitos humanos econômicos, sociais, culturais e ambientais

Ministério Público

Cenário Internacional
Brasil como key player
Tensão entre meio ambiente e desenvolvimento

Prevalece o desenvolvimento
Líder terceiromundista, sub-imperialismo ou imperialismo terceiromundista

Desintegração sulamericana

Energia e infra-estrutura

BRIC e África do Sul

Novidades

Transversalidade ou subordinação

Inocência útil ou conquistas significativas

BR-163 em vez de Tumucumaque

Operação Curupira – patrimonialismo, clientelismo e corrupção

UCs

Apoio a comunidades locais

Ética

Enfrenta os fracos

O que FHC diz sobre meio ambiente em A arte da política?
(cf. estupro inevitável, carioca não peita onda)
UCs aceleram desmatamento?

CONAMA e CNMA

Portaria 971

Bibliografia
LITTLE, Paul.

Veja pastas PAB, AMB

TRIGUEIRO, André.

Bush in Vanity Fair

Bernardo e Sueli

TONI, Fabiano.
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SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE

Muito achismo e conversa de botequim

Neutralidade não existe, mas vale-tudo também não resolve

Questões sobre Política Ambiental

Para inglês ver?

Comentários sobre o MP do Código Florestal em 1996

ONGs mandam no MMA?
Ambientalistas impedem o desenvolvimento?

Transversalidade – interna e externa, subordinação

CNMA e CONAMA

Purismo e wishful thinking
Questões sobre Sociedade
Conceitos – SCO etc.

Organizada quer dizer sindicatos e partidos?

Qual a possibilidade de organizar a diversidade?

Que sociedade civil no Brasil – patrimonialista, clientelista, personalista, pouco solidário?
Políticas públicas só funcionam com sociedade cobrando

Meio ambiente só se conserva com novos padrões de consumo

Legislativo seria sociedade civil?

Setorialidade ou multissetorialidade, alianças

Ecologização de estruturas existentes, cf. Maurício Andrés

Socialização de estruturas ambientalistas – cf. CNPT no IBAMA
Conceitos de Sociedade
Sociedade civil organizada, sociedade civil, sociedade
ONGs – Nações Unidas, tipo Cruz Vermelha, Escoteiros

ONGs e movimentos sociais

ONGs sem fins lucrativos, apartidários, não sectários, não corporativos

Terceiro setor

Intermediação - Schmitter

Capital social, socioambiental, ecossocial
Sociedade Civil e Governo

Resistência ao regime militar

Tática anticapitalista ou de oposição - Porto-Gonçalves 

Esquerda – luxo ou conspiração imperialista

Direita – desenvolvimentista

Roberto Campos – mais barato prevenir do que limpar depois
Cooptação

Constrangimento

Legitimação

Estruturas paralelas, ações entre amigos, os convertidos

Indivíduos que falam em nome da sociedade
Representatividade - Brizola foi eleito, conversa com Jungmann
Privatização, Bresser-Pereira, público não estatal

CNEA e CONAMA

Novo marco legal para o terceiro setor - OSCIPs

Circulação de indivíduos

Memória e competência

Ganhos de participação e perda de qualidade

ONGs mandam no MMA?

Documentos inócuos – 30 planos não implementados

CPI dos BINGOs, “ralo de dinheiro público”

Marco regulatório

Cooperação Internacional

Sociedade civil a acordos internacionais

Viés verde, florestal, amazônico, conservacionista

Importância econômica da cooperação internacional

ONGs e redemocratização

ONGs e bancos multilaterais

BINGOs e outras ONGs internacionais

Greenpeace, Amigos da Terra

Uso de recursos públicos do Norte

Doadores privados

Lobby, representação política

Externalidades positivas, spin-offs

ONGs e Movimentos Sociais

Novos movimentos sociais – não classistas (cf. Dra. Ruth Cardoso)

Sindicatos, CUT

Redes – FBOMS, ABONG

GTA, RMA, RC, ASA

GTs temáticos

APEDEMAS etc.

Manifesto das Américas (20 de abril de 2006)
Reforma agrária e meio ambiente

MST e agroecologia

CIRADR

Movimento de consumidores

IDEC sobre transgênicos e padrões de consumo

Via Campesina

Rede Ecosocialista – Pedro Ivo Batista
Sociedade Civil e Setor Privado

Schmidheiny e Conselho Mundial

CEBDS

Responsabilidade social e socioambiental

Capitalismo natural

Sociedade Civil e Academia
Universidade pública seria setor público ou sociedade?
Corpo docente e discente?
Liberdada acadêmica, autonomia

Ciência e cidadania

ANPPAS como instância
Sociedade profissional teria consenso e voz?
Eduardo Viola

Muita informação, muito organizada

Brasil no contexto mundial

Brasil como ator político internacional

Complexidade interna

Complexididade internacional – inversão de papéis, switching
Importância de interesses econômicos por trás dos discursos

O caminho não está claro

Bibliografia adicional
Entrevista com Kelly (DAN)

Abers, Rebecca
Manifesto das Américas

Herculano
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POPULAÇÃO E MEIO AMBIENTE

Ver anotações da disciplina PMA

População e Meio Ambiente
No contexto de padrões de produção e consumo

PPC como nova disciplina, novo eixo?

Limitacionistas versus “cornucopianos” (desenvolvimentistas, otimistas)
PAT é matemático

PMAD – “posantineomalthusianismo”

Cairo – saúde reprodutiva e direitos reprodutivos

Nova síntese como DS?

Com planejamento familiar, sem consequências negativas

Página virada?

Mercado ou política pública?
Papel para o Estado além da regulação, juiz do jogo

Especialmente para direitos, saúde, meio ambiente

Especificidade, sem discussão abstrata sobre mercado e Estado

Possibilidades e limites de descentralização em diversos setores

Cf. Hackbart sobre questão fundiária na fronteira
Crescimento Populacional e Padrões de Consumo
Apresentação na ANPPAS
Subdesenvolvimento sustentável

Pobreza digna

Fartura em vez de miséria

Padrão único, duplo ou múltiplo
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DESENVOLVIMENTO HUMANO SUSTENTÁVEL

IDH
Ver texto Sawyer

Não só renda (PIB per capita)

Sen

Menor denominador comum

Saúde – longevidade, esperança de vida, mortalidade infantil

Educação – alfabetização, escolaridade
Desagregração no Brasil para regiões, estados, municípios, raças

Resultado inesperado: No Brasil, saúde e educação são menos desiguais que renda

Sensibilidade dos indicadores

Mudanças no curto prazo

Integração

Desenvolvimento Humano e Desenvolvimento Sustentável?
Indicadores de Sustentabilidade

Estado, pressão, resposta

IBGE

Outros

Desenvolvimento situado
Imposição do Norte - Tunes
Desenvolvimento sustentável situado?
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CONCLUSÕES
Ver texto 2006 e acréscimos

Anotações deslocadas

Conversa com Jungmann sobre quem as ONGs representam
“Ecologização”, greening
Greenwashing
Estruturas paralelas

Capital social, socioambiental, ecossocial

sma aulas total
